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Art« 12 - pica denominada Rua BEATRIZ DE MORAES MRCHINI, a inia»

q.ue faz ligação com as Ruas Mariano Bueno e José Boni

fácio, no Bairro Amaral.

Art, 22 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação ,

revogadas a.s diáposições em contrário.

Sala das Sessões, 25 de novembro de 1988,
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BEATRIZ MARCHINI

I

s

BEATRIZ MÂRCHINI yivsu durantís 2à anos apenas, mas S suficiente para
marcar sua garação, deixando amigos, familiares a admiradores saudosos.

Nascau sm Cachsairo de Itapemirira em 09 da abril ds mil, novscantos
s cinqüenta e oito. Filha do casal Dasá Martins Marchini s Sslangs Mara
de Moraes Marchini, faz o curso primário no Grupo Bernardino Montsiro e ^
o científico no Collgio Cristo Rei, dsstacanda-se sempre como boa aluna.

Fsi aprovada no primeiro vestibular que téntou - o de Comunicação na
Universidade Faderal do Espírita Santo, transferindo-se mais tarde para
a Faculdade'Hálio Âlonsc, no Rio ds Daneirs, onde diplomou-sa em Dorna-
lismo. . ,

nla chegou a axsrcsr a prsfissáa, pois sempre esteve ligada ao comer
cio, durante toda a sua vida. Enquanto morou sm Cachoeira, trabalhou com
sua roSe na boutic^ua Solange (hojs Marchini), de^prspriedads ds sua famí
lia. E as Rio d8 Janeiro, foi destacada funcionária da loja Villa Bur -
"ghess. ^

Seu trágico falscimsnta num acidente de carro na SR 101 (proxitno a
entrada ds Macaá) chocou a todos que a conheceram, ainda mais por ss an^
contrar na váspera de seu caaamanto S sm 04 dc setembro ds 1982 ele viria
a unir-se matrimonialmente com o comsrciants Luis Carlos Machado, mas
falecsu em 12.03.82, ^

Allm dos pais, Beatria deixou 4 irmãosí Marcos, Deniss, Mareia a
Cláudia. Ela era a mais velha,

0 que mais marcou em seu dsaaparscimsnto, foi o fato dsla ssr uma j£
vem bonita e cheia de vida. Atingida pela morte no auge de sua existên
cia.

Maurício Mignons XXX

23.11.88
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Dia 12 de agosto último, completaram-se 5 anos de multas saudades. Na época escrevi
essas Unhas, e fiz algumas cópias para as pessoas mais chegadas. Hcjje resolvi publicar,
para que ELA se fizesse presente na 1- ediçáo do meu jornal. Uma torpia de homenagear
uma grande amiga, BEATRIZ MARCHINI, que, se fosse possível, estaria ao meu lado nessa
hora. I

i  (Maurício)
1

Era uma vez uma pessoa muito bonita, que tinha problemas e vivia |iormalmente como
todas as outras, mas que se destacava por possuir uma luz tão grande, que enchia de calor

aro cortou o cami
nho dessa estrela, e, numa fração de segundos, seu brilho deixou de existir, seu colorido

tenso substitui seu
trocada por uma

Inham com ela um
uma tempestade, e
]rlmas derramadas
que apagara uma

desbotou... e ela se apagou. As trevas dominaram sua luz, um frio Ir
. calor, e a alegria que havia dentro dos corações dos que a amavam, fp

tristeza e um desespero muito grandes. Até o Sol e o céu azul, quernan
' sentimento reciproco da atração, esconderam-se com sua dor atrás de
il não apareceram. Nesse dia, todos ficaram multo tristes, e as multas lá

confundiram-se com a chuva. Era o sofrimento causado pelo destino,
|,f estrela tão nova, e tão bela.
i  Era uma vez, então, uma jovem tão bonita como uma estrela, que t
tf protagonista de um conto-de-fadas, ou uma história de amor. Só que

mente teria de ter um final triste.
No entanto, DEUS, dentro de Sua bondade lá no Céu, há de compe isar tanta Injustiça,

fazendo com que a fantasia torne-se realidade, transformando essa jrjivem numa estrela
verdadeira, para que seu brilho seja eterno a real, e que seu mágico cplorido possa con-
fundlr-se com o realce da Via Láctea, tornando-se um espetáculo infinittji e maravilhoso,

rfl Fique em paz, BEATRIZ.

erfa uma excelente
essa história, fatal-

ntimidade. Parecia
se do Sol, do mar.

e alegria a todos que tinham a sorte de conhecé-la e partilhar de sua
uma estrela que abandonara o céu e viera morar na Terra, alimentando
do céu azul, e que coloria seu caminho como um arco-fris mágico. Um : er forte, poderoso,
brilhante e cheio de vida. Incapaz do passar despercebido. Tal qual ijma jovem, que se
fosse inserida numa história de amor ou num conto-de-fadas, fatalmente teria que ser a
personagem principal.

Entretanto, para desespero dos mortais que a conheciam, um meteb

.  íc
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